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Forças devidas ao vento em edificações

• Resumo das principais prescrições voltadas a edifícios de 
pequeno porte
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(cont.)



Forças devidas ao vento em edificações

São Paulo: V0  38m/s

• Velocidade básica do Vento (V0) 

(m/s x 3,6) = km/h



Forças devidas ao vento em edificações

• Velocidade característica do Vento 



Forças devidas ao vento em edificações

• Fator topográfico (S1)

Vide próximo slide



Forças devidas ao vento em edificações

• Fator topográfico (S1)



Forças devidas ao vento em edificações

• Rugosidade do terreno, dimensões da edificação e altura 
sobre o terreno: Fator S2
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• Rugosidade do terreno, dimensões da edificação e altura 
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Forças devidas ao vento em edificações

• Rugosidade do terreno, dimensões da edificação e altura 
sobre o terreno: Fator S2

(sempre correspondente à categoria II)
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Forças devidas ao vento em edificações

• Fator estatístico S3



Forças devidas ao vento em edificações

• Pressão dinâmica 



Exemplo: Edificação de pequeno porte (térreo + 4 pavimentos tipo)
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Forças devidas ao vento em edificações

• Coeficientes de força

A determinação das pressões devidas ao vento na
edificação como um todo é complexa. Mesmo para o vento 

em apenas uma direção haverão regiões submetidas à 
pressão e outras à sucção. De modo a simplificar a análise

transforman-se essas pressões e sucções em um único
efeito na direção do vento através de um coeficiente. 

Forma da edificação

Condições de turbulência do vento



Forças devidas ao vento em edificações

• Coeficientes de força



Forças devidas ao vento em edificações

• Coeficientes de força (cont.)



Forças devidas ao vento em edificações

• Coeficientes de força (cont.)

h/l1

l1/l2



Exemplo

• Considere um prédio de 4 andares destinado à administração 
e alojamento do corpo de bombeiros local, com as dimensões 
conforme croquis abaixo, com um eixo de simetria em planta, a 
ser construído em Itupeva – SP, em um terreno alto, a 70% da 
altura de um talude descampado com ângulo com a horizontal 
de 18° e altura total de 120 m. O entorno do local onde será 
implantado o edifício é campestre, com vegetação rala e 
poucas construções isoladas de pequeno porte. 

• Utilize a metodologia simplificada proposta pela norma ABNT - 
NBR 6123/1988. 



Exemplo



Exemplo

Pede-se:

a. Obtenha V0

b. Calcule S1, S2, S3 e Vk

c. Calcule a pressão dinâmica de vento q que deve ser levada em 
consideração para dimensionamento de partes da estrutura de 
edificação.

d. Calcule a força de vento que atua sobre uma janela com 
dimensão 2,40 * 2,10 m

e. Calcule a força de vento que atua na edificação como um todo 
em suas duas direções principais, a de menor e maior área de 
sombra. 



Exemplo

Resolução 

Exemplo em aula - resolução.xlsx
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